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RESUMO

A diabetes mel l itus tipo 2 decorre de processos
multifatoriais, como fatores nutricionais, podendo agra-
var ou ajudar no controle da doença. Pacientes idosos e
diabéticos que são usuários de prótese, necessitam de
orientações além de apenas instrução de higiene oral . O
objetivo desse estudo foi revisar a l iteratura acerca da re-
lação do uso de prótese, perfi l nutricional em idosos com
diabetes tipo 2 e obter como produção técnica uma pro-
posta de protocolo para orientações aos pacientes. Foi
real izada uma busca em base dados científicos, uti l izan-
do as palavras-chave: “Elderly”, “type 2 diabetes mel l itus”,
“dental prosthesis” e “nutrition”, obtendo-se seis artigos
para anál ise final . Nota-se uma associação entre a masti-
gação e a escolha dos al imentos, principalmente quando
são pacientes idosos, diabéticos e desdentados. O cirur-
gião-dentista tem papel essencial na orientação básica
nutricional desses pacientes, em conjunto com orienta-
ções de higiene oral .

Palavras-chave: Idosos. Diabetes mel l itus tipo 2. Prótese
dental . Nutrição.

ABSTRACT

Type 2 diabetes mellitus results from multifactorial
processes, such as nutritional factors, which can aggravate
or help control the disease. Elderly and diabetic patients
who are prosthesis users, need guidance in addition to just
oral hygiene instruction. The aim ofthis study was to review
the literature on the relationship between the use of
prosthesis and nutritional profile in elderly people with type
2 diabetes and to obtain a technical proposal for a protocol
for patient guidance. A search was performed based on
scientific data, using the keywords: "Elderly", "type 2 diabetes
mellitus", "dental prosthesis" and "nutrition", obtaining six
articles for final analysis. There is an association between
chewing and food choice, especially when they are elderly,
diabetic and toothless patients. The dentist has an essential
role in the basic nutritional guidance of these patients, in
conjunction with oral hygiene guidelines.

Keywords: Elderly. Type 2 diabetes mellitus. Dental
prosthesis. Nutrition.
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1 INTRODUÇÃO

A doença crônica diabetes mell itus (DM) é decorrente de múlti-

plos fatores como sedentarismo, uso abusivo de álcool, al imentação e

genética (MCLELLAN et al., 2007). O termo DM é util izado para descre-

ver um grupo de distúrbios metaból icos associados à intolerância à

gl icose e ao metabol ismo inadequado de carboidratos. É caracterizado

pela deficiência de secreção da insul ina e/ou sua incapacidade de

exercer adequadamente seus efeitos. Esta hipergl icemia decorre de

uma deficiência insulínica causada por defeitos de secreção deste

hormônio por uma disfunção na célula β pancreática e/ou por uma
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ineficiente ação periférica decorrente de uma resistência insulínica no fígado e

nos músculos (IDF, 201 7). Tem sido classificado, baseado em sua etiologia, em ti-

po 1 (DM1 ), tipo 2 (DM2) e gestacional (DMG), além de outras formas menos co-

muns que incluem diabetes monogênicos e secundários (SKYLER et al., 201 7;

AMERICAN DIABETES ASSOCIATION - ADA, 201 9).

No Brasil há um crescente número de pessoas com diabetes mell itus do

tipo 2 que é resultado, principalmente, do estilo de vida da população, da eleva-

da taxa de obesidade e do envelhecimento populacional. Isso reflete na escolha

dos al imentos que são os mais energéticos, com alto teor de gordura e carboi-

drato, excluindo al imentos ricos em fibras e proteínas, frutas e hortal iças

(MCLELLAN et al. , 2007).

A boca é um dos principais indicadores precoces da saúde geral e estado

nutricional de idosos, uma vez que normalmente os sinais e sintomas clínicos de

nutrição, desnutrição ou outros problemas de saúde são frequentemente de-

tectados em cavidade bucal. No entanto, problemas orais de fato podem acar-

retar graves efeitos sobre o estado nutricional de alguns indivíduos. Logo, intro-

dutoriamente pode-se destacar que a saúde oral, a presença de dentes, o nú-

mero de dentes funcionais e o uso de prótese, são fatores que podem afetar a

eficiência e a capacidade mastigatória de maneira significativa, e sobretudo in-

fluenciar na escolha dos al imentos, como também na forma em que são cozi-

nhados (CHAPPLE et al. , 201 3).

A saúde bucal é um dos principais fatores para se manter uma dieta e

uma boa ingestão de nutrientes essenciais para o corpo humano. Assim, mesmo

em situações em que não haja doenças bucais como a cárie dentária ou a perio-

dontite, o desempenho mastigatório pode ser influenciado pelo uso de prótese

dentária, tendo em vista que as preferências por diferentes tipos de al imentos,

desde aos mais macios aos mais consistentes, podem depender da dificuldade

no momento da mastigação do paciente. Além disso, é sabido que o diabetes é

encontrado rotineiramente em pacientes odontológicos, especialmente por sua

associação positiva com a doença periodontal que por sua vez eleva o número

de dentes perdidos e consequentemente um maior número de pessoas podem

precisar do uso da prótese dentária. Portanto, o desempenho no momento da

mastigação de pacientes que usam prótese pode afetar a ingestão nutricional

dos mesmos (LEE et al., 201 0; CHAPPLE et al., 201 3).

Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes, a al imentação adequada e

saudável é aquela que supre as necessidades nutricionais de cada indivíduo e

nela deve conter al imentos de qual idade e em quantidades suficientes para que

haja manutenção de um peso corporal adequado. Eles alertam que o paciente

com diabetes precisa se al imentar em intervalos não maiores do que duas horas

e que esses al imentos precisam ser mastigados suficientemente para que todos

os nutrientes possam ser absorvidos. Recomendam que sejam escolhidos al i-

mentos como frutas e estas devem ser engol idas com bagaço, frutas secas, hor-

tal iças verde escuras e alaranjadas, leite e seus derivados, preferencialmente,

pobre em gordura, carne e aves magras, além de oleaginosas (SBD, 201 9).

O envelhecimento é um processo dinâmico no qual ocorrem alterações

progressivas no organismo, tornando-o mais susceptível a agressões intrínsecas,
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que podem ser classificadas como inerentes ao funcionamento do próprio cor-

po, e extrínsecas, que são definidas como influências ambientais, aumentando de

forma exponencial o aparecimento de doenças crônicas É um processo natural do

ser humano, único e irreversível para cada indivíduo, que traz consigo diversas

comorbidades, dentre elas a diabetes (HAN et al., 201 4; ALVARENGA et al., 201 9).

A população mundial está ficando idosa e essa etapa da vida está se tor-

nando o foco dos sistemas de saúde, tendo em vista que todos buscam favore-

cer positivamente a qual idade de vida desse público. Sabe-se que um dos fato-

res que indicam a saúde geral entre os idosos está intrinsecamente l igado com a

ingestão de bons nutrientes. Para que isso seja uma real idade é necessário a

presença de dentes naturais e hígidos ou de próteses dentárias bem adaptadas

e funcionalmente eficaz. Visto que quando esse fator está em más condições, ele

prejudica a trituração dos al imentos, causando dor e isso influencia na escolha

final dos al imentos (SBD, 201 9).

Nessa perspectiva, justifica-se a real ização do presente estudo, em razão

da importância da orientação nutricional em pacientes idosos e com diabetes

após receberem novas prótese dentárias, essenciais para o controle posterior,

visto que ainda há paradigmas a serem superados até que se alcance uma assis-

tência integral e qual ificada para este público. É relevante também porque vem

a contribuir para o âmbito assistencial e científico como fonte de estudo e co-

nhecimento sobre a temática, com o intuito de favorecer a assistência e a im-

plantação de condutas clínicas mais adequadas.

Diante desse contexto, o objetivo desse trabalho foi revisar integrativa da

l iteratura acerca da relação entre diabetes tipo 2, uso de prótese e perfil nutrici-

onal de idosos e elaborar uma proposta de protocolo de orientação nutricional

para esses pacientes que receberam prótese dentária.

2 METODOLOGIA

Este estudo é uma revisão integrativa de natureza descritivo-discursiva.

Foi real izado uma estratégia de busca na base de dados PubMed, Scielo e Bibl i-

oteca Virtual de Saúde, util izando as palavras-chave: “Elderly”, “type 2 diabetes

mellitus”, “dental prosthesis” e “nutrition”, além de seus termos relacionados. Os

critérios de inclusão para esta revisão foram: (1 ) estudos originais publ icados em

qualquer idioma, (2) estudos publicados nos últimos 20 anos, (3) estudos real i-

zados com seres humanos e (4) estudos experimentais do tipo ensaio clínico. Os

seguintes tipos de estudos foram excluídos: (1 ) estudos in vitro (2) teses e dis-

sertações e (3) relatos e série de caso clínico.

A produção técnica desse estudo, o folder de orientação nutricional para

pacientes idosos e diabetes após reabil itação oral protética, foi elaborado no si-

te de designer CANVA, com informações retiradas, principalmente, das orienta-

ções nutricionais dessa revisão integrativa e da Sociedade Brasileira de Diabetes.
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Hamada
et al. (2001 )

Comparar as dietas pré-trata-
mento e pós-tratamento de
edentul ismo, péssimos pacien-
tes diabéticos que receberam
novas dentaduras com uma
dentadura mandibular comple-
ta convencional (CD) ou uma
sobredentadura mandibular su-
portada por implante (IOD).

Para todas as 28 variáveis nutricionais
não houve nenhum efeito principal
para o tipo de dentadura ou trata-
mento diabético. A deficiência de in-
gestão de fibra PTC foi notada em
quase todos os participantes. O con-
sumo de carboidratos foi significativa-
mente menor do que o recomendado
pela American Diabetic Association.

Garcia
et al. (201 2)

Descrever o estado subjetivo de
saúde bucal e sua associação
com condições gerais de saúde.

Existem prejuízos nutricionais advindos
de doenças dentais ou ao edentul ismo
que ocorrem ao longo de muitos anos
devido ao comprometimento funcional
nesses pacientes, optando por escolhas
de al imentos mais fáceis de mastigar.

Schwahn
et al. (201 3)

Aval iar se o número de dentes
perdidos aumenta as chances
de doenças cardiovasculares.

Há uma responsabi l idade que deve con-
siderar a capacidade mastigatória indivi-
dual nas recomendações nutricionais

Peruchi
et al. (201 6)

Investigar a associação entre
estado de saúde bucal e obe-
sidade central em idosos bra-
si leiros em vida independente.

Idosos desdentados evitam al imentos
como frutas e vegetais crus com mais
frequência que idosos dentados, dimi-
nuindo expressivamente o consumo
de al imentos ricos em fibras.

AUTOR
ANO

OBJETIVO RESULTADOS

Radović
et al. (201 6)

Comparar diâmetros de abertu-
ra de alvéolo, capacidade de
mastigação e alterações no ní-
vel de gl icose no sangue e in-
gestão de al imentos em pacien-
tes com DM tipo 2 com e sem
prótese total imediata maxi lar.

A prótese total imediata maxi lar apre-
senta uma boa escolha terapêutica pa-
ra pacientes com DM tipo 2, pois ofere-
ce possibi l idade de mastigação ade-
quada para os nutrientes necessários.

Lee
et al. (201 9)

Investigar se o uso de próteses
dentárias removíveis afeta o di-
abetes e o controle gl icêmico.

A ingestão nutricional inadequada por in-
divíduos que usam próteses removíveis
pode estar associada ao diabetes. Usuári-
os de dentaduras removíveis geralmente
preferem al imentos mais macios a al imen-
tos mais duros ou difíceis de mastigar, afe-
tando assim sua condição nutricional .

Tabela 1 : Estudos selecionados.

Fonte: Autores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a pesquisa inicial na base de dados, foram identificados oito artigos.

Após apl icação dos critérios de inclusão e exclusão, foi real izada seleção inicial

dos artigos por meio da leitura dos títulos e dos resumos para a exclusão dos ar-

tigos que não fossem diretamente pertinentes ao tema. Posteriormente, foi rea-

l izada uma seleção por meio da leitura do artigo completo, selecionando um to-

tal de seis artigos (Tabela 1 ).
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No Brasil cerca de 94% dos indivíduos idosos, entre 65 e 74 anos, sofrem

com os resultados da perda dentária e do edentul ismo total e isso influencia de

forma negativa na qual idade de vida deles, tanto do ponto de vista social, quan-

to do ponto de visto pessoal que reflete na baixa autoestima que se faz presente

na vida dessas pessoas. Acrescido a isso se tem os problemas de ingestão al i-

mentar que se torna um problema, pois esses indivíduos acabam optando por

al imentos que são facilmente mastigados e deglutidos, acarretando má nutrição

e diminuindo a qual idade de vida deles. Util izar prótese dentária precocemente

em casos de edentul ismo é algo necessário em pacientes idosos e diabéticos,

pois mesmo que as próteses ajudem no âmbito estético e funcional, o compro-

metimento das percepções neurossensoriais orais normais e da força mastiga-

tória é algo permanente. Ademais, idosos desdentados evitam al imentos como

frutas e vegetais crus com mais frequência que idosos dentados, diminuindo ex-

pressivamente o consumo de al imentos ricos em fibras e esse é um fator que

prejudica o controle de doenças como a diabetes (PERUCHI et al., 201 6).

Schwahn et al . (201 3) relataram, através de sua pesquisa, que há um risco

aumentado para ocorrência de mortal idade vascular, principalmente em paci-

entes que possuem fatores de risco como o diabetes e o edentul ismo, quando

eles possuem dentes não substituídos. Isso se expl ica devido a diminuição da

eficiência mastigatória, redução de absorção de nutrientes essenciais e doença

periodontal que é um problema de saúde oral comum em pacientes diabéticos

e idosos. Visto que a trituração inadequada dos al imentos pode influenciar na

redução de vitamina B1 , vitamina C, fibras dietéticas, cálcio e ferro. Acrescido a

isso, eles relatam que a perda dentária leva ao detrimento sensorial dos tecidos

periodontais e, por isso, após a colocação da prótese dentária, a função masti-

gatória ocorre de forma mais leve, sem a mesma força de trituração dos dentes

naturais. Esses mesmos autores, concordaram com o estudo acima e acrescen-

tam que, especialmente, a falta de vitamina A deve ser suplementada, especial-

mente nesse público, para evitar efeitos sistêmicos agressivos.

Garcia et al. (201 2) relataram que a falta de um estado nutricional adequa-

do pode levar a deterioração do sistema imunológico que se agrava nos idosos

diabéticos por causa do envelhecimento e higiene oral inadequada, sendo esses

fatores, um risco para doenças cardiovasculares e periodontais. Eles destacam a

importância do adequado uso da prótese dentária para promover a funcional i-

dade mastigatória necessária para a saúde, ressaltando que mastigação e al i-

mentos adequados são indispensáveis para um bom funcionamento geral. ex-

planaram que uma dieta para pacientes idosos com diabetes deve se basear em

um regime dietético individual izado, baseado em peso, saúde sistêmica e suas

atividades diárias, pois eles devem manter níveis ótimos de l ipídeos e de gl icose

no sangue normais. Eles afirmaram que os prejuízos nutricionais advindos de do-

enças dentais ou ao edentul ismo ocorrem ao longo de muitos anos e o compro-

metimento funcional nesses pacientes, pode impactar na ingestão dos nutrien-

tes, portanto ao escolher al imentos mais fáceis de mastigar, é importante com-

plementar com suplementos vitamínicos para os fornecimentos de nutrientes

essenciais como as proteínas, fibras, vitamina A, tiamina, cálcio, fósforo e magné-

sio, dentre outros. Isso nos mostra como orientar pacientes idosos e diabéticos
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que são usuários de próteses sobre a al imentação e a importância do uso da pró-

tese na mastigação, pois isso reflete integralmente na saúde sistêmica.

Lee et al. (201 9), relataram que a diabetes por diminuir a imunidade do in-

divíduo, aumentando o estresse oxidativo, levam a problemas dentários que re-

querem reabil itação com prótese dentária. Sendo assim, esses pacientes per-

dem força de mastigação, afetando na sua escolha por al imentos macios e caló-

ricos em detrimento dos al imentos mais duros, portanto mais difíceis de masti-

gar, como os vegetais, concordando com os autores Garcia et al. (201 2). Além

disso, Lee et al. (201 9), afirmaram que esse fato leva a deficiências nutricionais

que acarretam em síndromes metaból icas e controle gl icêmico deficiente.

Segundo Hamada et al. (2001 ), qualquer deficiência funcional relacionada

à perda do elemento dentário acarreta significadamente a adequada ingestão de

nutrientes essenciais para o bom funcionamento do organismo, assim como o

controle homeostático. O autor ainda destaca a necessidade de incluir al imentos

mais fáceis de mastigar na dieta al imentar do paciente, mas que sejam ricos em

proteínas e nutrientes imprescindíveis para uma al imentação saudável. Ademais,

Radovic et al . (201 6), relata que a efetiva trituração do al imento para posterior

absorção será efetiva quando a função mastigatória funcional estiver adequada,

a partir de uma dentição bem higienizada e próteses dentárias preservadas.

Radovic et al. (201 6), relataram em seu estudo que uma dieta boa e balanceada

em conjunto com uma mastigação adequada, faz parte da terapia em pacientes com

diabetes. Corroborando com achados dos autores anteriores que também relatam

que a falta de nutrientes como carboidratos, vitamina A e ácidos graxos podem pro-

mover a desnutrição nesses pacientes. Ademais, os usuários de próteses que sentem

dor com o uso dela, tem a dieta afetada adversamente, tendo reflexo no controle gl i-

cêmico e cicatrização de feridas. Portanto, os cirurgiões-dentistas precisam orientar

os pacientes acerca da importância da manutenção da prótese, da escolha adequada

dos al imentos e alertarem sobre o receio de mastigar nesses pacientes.

Destarte, essa revisão evidencia que existe uma inter-relação entre saúde oral

no que concerne a mastigação e deglutição. Portanto, uma vez que o paciente tenha

recebido a prótese ele necessita de orientação tanto no aspecto de higienização oral

quanto no aspecto al imentar, pois a mastigação no idoso edêntulo, usuário de pró-

tese e com diabetes, é essencial para uma boa coesão do bolo al imentar, que influ-

encia na escolha dos al imentos e promove um estado nutricional adequado. Ade-

mais, fica claro a importância do cirurgião-dentista na orientação desses pacientes,

com informações nutricionais básicas, além das que implicam na higienização e ma-

nutenção da prótese, não anulando o trabalho do nutricionista, mas reforçando suas

orientações. Assim, baseado nas informações dos estudos selecionados foi construí-

do a proposta de protocolo de orientação nutricional para esses pacientes (Figura 1 ).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseado nos estudos dessa revisão integrativa, foi possível observar que

existe uma inter-relação entre saúde oral e nutrição, no que concerne a masti-

gação e deglutição. Portanto, uma vez que seja instalada uma nova prótese
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Figura 1 : Protocolo de orientação nutricional.

Fonte: Autores.
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dentária no paciente, é essencial que receba orientação tanto no aspecto de hi-

gienização oral quanto no aspecto al imentar.

Ademais, fica claro a importância do cirurgião-dentista na orientação des-

ses pacientes, com informações nutricionais básicas, além das que implicam na

manutenção da prótese dentária, não anulando o trabalho do nutricionista.
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